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Resumo - O objetivo foi determinar o melhor tempo para aclimatação do tambaqui após transporte. 

Para isso alevinos de tambaqui foram transportados num percurso de 400 km. Para a simulação de 

transporte os peixes foram expostos em condições semelhantes às utilizadas pelos piscicultores. Após o 

transporte, os peixes foram submetidos a um experimento de aclimatação, onde foram avaliados 

diferentes tempos de aclimatação (30 min, 60 min, sem aclimatação). Anteriormente ao transporte e 

após os tempos de aclimatação nos tempos 1, 24, 48, 72 e 96 horas, o sangue dos peixes foi coletado por 

punção caudal para determinação dos valores hematológicos e bioquímicos. Os parâmetros de qualidade 

de água foram mensurados. Apenas lactato não apresentou interação entre os parâmetros sanguíneos. 

Para o tratamento 30 minutos de aclimatação, os valores de glicose e bem como os índices 

hematimétricos retornaram à normalidade dentro de 24 e 48 horas. Conclui-se que 30 minutos é o tempo 

adequado para aclimatação. 

 

Termos de indexação: Transporte; estresse; hematologia 

 

Introdução 

A produção global de pescado vem aumentando ano após ano atingindo aproximadamente 179 

milhões de toneladas em 2018 e a aquicultura representou um volume de 82 milhões de toneladas  

(FAO, 2020). Em 2020 a produção brasileira de peixes de cultivo atingiu 802.930 toneladas 

representando um crescimento de 5,93% sobre o ano anterior (PEIXEBR, 2021). No Brasil, o tambaqui 

é a espécie de peixe nativa mais produzida devido a sua rusticidade e facilidade em manejo (IBGE, 

2016). No ano de 2019, o tambaqui foi produzido em 44.978 estabelecimentos de aquicultura, contudo 

nesse mesmo ano a produção de peixes nativos no ano de 2019 teve uma redução de 4,76% (PEIXEBR, 

2019).  

Alguns manejos realizados nas pisciculturas podem ser estressantes para os animais em cativeiro. 

O transporte de peixes por exemplo, é um manejo comum em pisciculturas, e pode causar estresse e 

consequentemente surtos de mortalidade (Gomes et al., 2003). Comumente, os produtores após o 

transporte não realizam adequadamente a aclimatação e a quarentena dos peixes, colocando em risco a 

produção, o meio ambiente e a saúde pública, decorrente de surtos de doenças, o uso de produtos 

químicos inadequados e a disseminação de doenças (Quesada et al., 2013; Tavares-Dias et al., 2013). A 

realização correta de aclimatação e quarentena pode ajudar a controlar tais problemas evitando a 

remediação (Pavanelli et al., 2008; Arthur et al., 2008). No entanto, informações sobre tal procedimento 

com protocolos padronizados para tambaqui ainda são escassos. 

 

Materiais e Métodos 

 

Para o presente trabalho foram adquiridos juvenis de tambaqui (entre 2 e 4 cm) de piscicultura 

localizada no baixo são Francisco, e posteriormente foram alocados em caixas de 500 litros e mantidos 

com qualidade de água e alimentação controlados até o momento da realização do transporte 

experimental. Para a execução do trabalho realizamos uma viagem de ida e volta entre a Embrapa 
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Tabuleiros Costeiros (Aracaju - SE) e Jeremoabo-BA, percorrendo aproximadamente 400 Km durante 

8 Horas. Utilizamos um veículo 4X4 com tanques adaptados em sua carroceria para o transporte de 

peixes. Os tanques continham aeração forçada por meio de bombas e adaptados para permitir a avaliação 

dos parâmetros de qualidade de água durante o procedimento de simulação. O transporte dos peixes foi 

considerado o agente estressor do experimento. 

Após o transporte experimental em condições semelhantes às utilizadas pelos piscicultores, 225 

juvenis saudáveis de tambaqui C. macropomum foram submetidos a um experimento de aclimatação em 

delineamento inteiramente casualizado com três tratamentos (NA: tratamento sem aclimatação; AC 30: 

aclimatação durante 30 minutos; e, AC 60: aclimatação durante 60 minutos. O processo de aclimatação 

consistiu em trocas parciais de água em caixas equipadas com aeração forçada e com capacidade para 

500L. A água das caixas foi esterilizada utilizando cloro e posteriormente desclorificada naturalmente 

por aeração durante 48h. Após aclimatação, 9 peixes de cada tratamento foram submetidos a 

procedimento anestésico (banho curto em eugenol 20mg/L) (Inoue et al., 2011) para coleta de sangue 

por meio da punção dos vasos caudais com seringas umedecidas em EDTA 3%, em diferentes intervalos 

de tempo (1, 24, 48, 72 e 96 horas) e averiguando-se possíveis mortalidades.  

As alíquotas sanguíneas foram submetidas a análises de glicose (mg/dL) e lactato (g/dL) com 

analisador automático, respectivamente. O número de eritrócitos totais (µL) foram aferidos em câmara 

de Neubauer, a porcentagem de hematócrito pelo método de micro hematócrito (Goldenfarb et al., 1971), 

a hemoglobina (g/dL) em analisador bioquímico e os índices hematimétricos (VCM - volume 

corpuscular médio, HCM - hemoglobina corpuscular média, CHCM - concentração de hemoglobina 

corpuscular média) foram calculados de acordo com Vallada (1999). As extensões sanguíneas foram 

feitas em lâmina de vidro para contagem de trombóticos e diferencial de leucócitos totais (Ranzani-

Paiva et al., 2013). 

Os parâmetros de qualidade de água como temperatura (ºC), oxigênio dissolvido (mg/L), pH, 

condutividade (µs/cm³) e amônia toxica (mg/L) foram determinados com auxílio de sensores. Os dados 

hematológicos e de qualidade de água foram submetidos aos testes de normalidade (Shapiro-Wilk) e 

homoscedasticidade (Bartlet) e conduzidos à análise de variância (ANOVA - two way) seguido pelo 

teste de Tukey (α=0,05) para comparação de médias. 

 

Resultados e Discussão 

 
Os parâmetros bioquímicos sanguíneos não apresentaram interação estatística entre os 

tratamentos e os tempos de avaliação para a variável lactato. As concentrações de lactato apresentaram 

aumento significativo (P<0,05) para o tratamento não aclimatado, bem como nas primeiras 24 horas 

após a realização do transporte. Segundo Morais (1998), o lactato é produzido a partir da ativação do 

metabolismo anaeróbico, que consiste na produção de ATP. As moléculas de glicose são processadas e 

transformadas em duas moléculas de piruvato e posteriormente em lactato (Silveira et al., 2009), 

explicando a redução de glicose em um mesmo intervalo de tempo (24h). Para a glicose foi observada 

interação significativa, sendo que a mesma elevou-se nos três tratamentos logo no momento da recepção 

dos peixes, porém com maior valor para o tratamento não aclimatado. Segundo Val et al. (2004) esse 

aumento ocorre em resposta ao estresse, na tentativa de minimizar os efeitos dos agentes estressores, 

fornecendo maior energia para o organismo. O tratamento de 30 minutos retorna à normalidade a partir 

das 24 horas e o de 60 minutos a partir das 48h. Glicose, cortisol e parâmetros hematológicos podem ser 

usados como indicadores biológicos no monitoramento da saúde dos peixes, sendo utilizado como um 

indicador rápido de estresse (Roriz et al., 2015). Quando os peixes são expostos a agentes estressores é 

obtida a resposta primária, essa resposta é mediada pelo sistema neuroendócrino, ocorrendo a liberação 

de hormônios (catecolaminas e cortisol) no organismo. Já as respostas secundárias são realizadas pelos 

efeitos bioquímicos e fisiológicos que são associados ao estresse e mediados pelos hormônios do 

estresse. As respostas terciárias afetam o animal como um todo, comprometendo o crescimento, a 

resistência a doenças e o sucesso reprodutivo (Andrade et al., 2007). 

Em um estudo realizado com juvenis de caranha (Piaractus brachypomus) expostos ao ar, 

constatou-se que o período de 24 não foi suficiente para uma recuperação completa e retorno à 

homeostasia total dos animais após serem expostos ao agente estressor (Roriz et al., 2015). Para a 

hemoglobina e hematócrito observou-se que há uma semelhança, pois há um aumento na primeira hora 

de coleta e retorna à normalidade a partir das 48 horas. Para o eritrócito observou-se que os tratamentos 
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de 30 e 60 minutos não sofreram alterações significativas, porém o tratamento não aclimatado 

apresentou redução a partir das 48 horas. Essas alterações são comumente associadas a uma tentativa de 

suprir as maiores demandas por oxigênio (Wedemeyer, 1996; Aota et al., 1990; Ranzani-Paiva et al., 

2013). Como são células que realizam o transporte de oxigênio e gás carbônico, essa redução pode 

indicar ainda dificuldade na retomada de sua homeostasia para realização de trocas gasosas, 

confirmando ainda efeitos negativos do estresse causado por uma aclimatação inadequada. 

 

Conclusões 

 
A aclimatação realizada durante o período de 30 minutos é a mais indicada para reduzir o nível 

de estresse em peixes após as operações de transporte 
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